
Introdução	
Em	1980,	com	o	desenvolvimento	e	produção	de	
novas	 tecnologias,	 foram	 introduzidos	 os	 Testes	
Rápidos	 (TR),	 que	 se	 revelaram	 eficientes	 na	
invesCgação	 de	 doenças	 infectocontagiosas	 e	
tendo	resultado	em	no	máximo	30	minutos	o	que	
permite	 rápido	 encaminhamento	 do	 paciente	
para	 o	 início	 do	 tratamento.	 Em	 setembro	 de	
2014,	o	município	de	Canoas	descentralizou	os	TR	
de	 HIV,	 HepaCtes	 B	 e	 C	 e	 Sífilis	 para	 a	 Atenção	
Básica.	 Desde	 o	 início	 desse	 processo,	 a	
Res idência	 MulCprofiss ional	 em	 Saúde	
Comunitária	 da	 Universidade	 Luterana	 do	 Brasil	
(ULBRA)/Ministério	da	 Saúde,	 esteve	 inserida	na	
realização	dos	TR	através	de	uma	Unidade	Básica	
de	 Saúde	 (UBS)	 localizada	 em	 um	 bairro	 de	
periferia	 do	 município,	 que	 	 compreende	 em	
média	24.000	mil	pessoas.		

Resultados	
De	 janeiro	 a	 junho	 de	 2015,	 146	 TR	 foram	
realizados	na	UBS,	no	mesmo	período	em	2016,	
após	 escala	 de	 profissionais	 e	 sala	 exclusiva,	
foram	realizados	672	TR.	Verificou-se,	assim,	que	
no	ano	de	2016	houve	aumento,	nessa	 faixa	de	
tempo,	 de	 1420%	 de	 TR	 realizados.	 A	 figura	 1	
demonstra	 o	 número	 de	 testes	 realizados	 no	
período	da	pesquisa	em	2015	e	2016.	
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Conclusão	
O	 aumento	 do	 número	 de	 testes	 realizados,	
deu-se	 através	 da	 operacionalização	 de	 uma	
esca la	 composta	 pe los	 res identes	 e	
enfermeiras	 da	 unidade,	 tendo	 assim,	 sempre	
um	 profissional	 qualificado	 para	 a	 realização	
dos	 testes	 no	 horário	 de	 funcionamento	 da	
UBS.	 Além	 disso,	 uma	 sala	 exclusiva,	
proporciona	 uma	 maior	 privacidade	 ao	
paciente	 o	 que	 culminou	 com	 o	 aumento	
significaCvo	de	testes	realizados.		
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Obje6vos	
Este	 trabalho	 permeia	 a	 comparação	 entre	 os	
meses	 de	 janeiro	 a	 junho	 de	 2015	 e	 no	mesmo	
período	de	2016,	quando	uma	escala	de	trabalho	
foi	organizada	para	a	realização	de	TR	durante	o	
horário	de	funcionamento	da	UBS,	com	demanda	
espontânea	e	em	sala	exclusiva.	
Metodologia	
A	 pesquisa	 possuiu	 um	 estudo	 de	 caráter	
quanCtaCvo	 e	 transversal.	 Foi	 realizado	 no	
período	de	janeiro	a	junho	de	2015	e	de	2016.	Os	
dados	 uClizados	 fazem	 parte	 dos	 arquivos	 da	
UBS.		
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Figura	1	–	Testes	rápidos	realizados	em	2015	e	2016	


